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			Bom demais para ser verdade

			De graça, de Deus para você

			Texto básico: Salmos 136.1-26

		
			Leitura diária

			D	Sl 104.1-24	Bondade diversificada

			S	Sl 107.1-15	Agradeçam a bondade

			T	Gn 12.1-13	Aliança imerecida

			Q	Is 41.8-14	Amizade inesperada

			Q	Sl 25.1-14	Bondade perdoadora

			S	Rm 5.1-11	Bondade reconciliadora

			S	Tt 3.3-7	Bondade derramada

		

			Introdução

			“Um dos ensinamentos centrais da Bíblia é o de que somos salvos pela graça, por meio da poderosa obra do Espírito de Deus, sobre a base da obra todo-suficiente de nosso Salvador, Jesus Cristo.”1

			Isso coloca a “graça” bem no centro da mensagem bíblica como um todo.

			I. Um Criador gracioso

			A palavra “graça”, entendida como a disposição divina de fazer o bem a pecadores sem nenhum merecimento, é um conceito espalhado por toda a Bíblia. No Antigo Testamento, Deus é apresentado como o gracioso Criador de todas as coisas. As inúmeras religiões do mundo antigo, ao contrário, tinham um traço em comum: ensinavam a seus fiéis o que fazer para obter o favor de deuses mesquinhos ou indiferentes. 

			Já o Deus verdadeiro não precisa de nada (Sl 50.10-12; At 17.25); pelo contrário, ele cria a humanidade e lhe provê uma habitação maravilhosa, capaz de satisfazer todas as suas necessidades (Gn 1.28-29). De fato, ao repetir que tudo na criação é “bom”, Deus não está só fazendo uma avaliação do lar humano, mas abençoando-o generosamente (Gn 1.28; cf. v. 10,12,18,25,31).

			Como insiste o salmista (Sl 33.5-9; 136.5-9), cada ato da criação é motivado pelo hesed do Senhor, uma palavra hebraica traduzida em nossas bíblias como “misericórdia”, “graça”, “benignidade”, “bondade” e “clemência” (Sl 5.7; 13.5; 18.50; 33.5; 145.8). Para além do ato criador, o hesed divino também é visto pela contínua manutenção da vida sobre a terra (Sl 136.25; 147.7-11). Há também rachamim, normalmente traduzida por “misericórdias”, no plural (2Sm 24.14; Is 54.7), apontando mais os afetos que motivam essa bondade divina; muitas vezes, ambas aparecem associadas (Sl 40.11; 51.1; Is 63.7; Os 2.19).

			Assim, toda a criação revela em alguma medida que nosso Criador é benigno, dispensando sua bondade sem mesquinharia, nem parcimônia, sem esperar retribuição; ele é benigno até para os maus e injustos, pagãos e idólatras (Mt 5.45; Lc 6.35; At 14.15-17). A bondade divina está tão evidente no mundo que somente a dureza dos corações dos ímpios explica o fato de não se converterem ao Senhor e não lhe darem o louvor e a gratidão que lhe são devidos, preferindo inventar deuses falsos, que nada podem fazer por eles (Rm 1.20-21). 

			O ensino bíblico de que o Criador é um Deus gracioso é o fundamento para o clamor do salmista para que todos reajam com gratidão pelo seu cuidado (Sl 50.12-14; 69.30,31; 107.21-31; 147.4-9). Aliás, sempre podemos encontrar motivos para agradecer a Deus – como Paulo, que até mesmo durante seu injusto aprisionamento continuava a dar graças ao Senhor (Fp 1.3; 2Tm 1.3; Fm 1.4).

			A natureza graciosa do Criador é o que torna mais hedionda a rebeldia de nossos primeiros pais. Adão e Eva, cercados das mais abundantes provas da liberalidade de Deus, preferiram acreditar na mentira da serpente de que, na verdade, Deus era egoísta e mesquinho, desejando apenas privá-los de um conhecimento que lhes seria de direito (Gn 2.8-16; 3.4-5). Talvez tenham achado que tudo aquilo era bom demais para ser verdade.

			II. A aliança da graça

			Apesar de ser gracioso com todos os seres que criou, Deus decidiu devotar uma bondade especial a alguns homens.

			A. Amizade graciosa

			O caso emblemático é Abrão, depois Abraão, que ficou conhecido pelo glorioso apelido de “amigo de Deus” (2Cr 20.7; Is 41.8; Tg 2.23). A disposição de abençoá-lo surge a despeito de sua ausência de merecimento (como com a humanidade pecadora em geral, cf. Js 24.2), e ainda persevera sobre ele a cada vez que ele comprova novamente sua falta de mérito (Gn 12.10-13; 16.2,6; 17.17-18; 20.2), e se compromete com ele até muito depois de sua morte, por meio de sua descendência (Gn 12.2-3; 13.14-16). Esse compromisso divino de continuar a mostrar favor e ter misericórdia se concretiza por meio de uma aliança (Gn 15.18; 17.1-9; compare a aliança com Noé, 6.17-18).

			No contexto da aliança, a misericórdia e o favor divinos são associados à emeth, “fidelidade” (Mq 7.20; Êx 34.6; Sl 98.3; 100.5). Na verdade, a aliança iniciada com Abraão e continuada por meio de Moisés é a melhor expressão da própria identidade divina: ele é “grande em misericórdia e fidelidade” (Êx 34.6). É esse compromisso – ao qual Deus se submete voluntariamente e que, portanto, não pode romper – que explica a libertação dos hebreus do Egito séculos depois (Êx 2.24; Hb 6.13-18). É como se a aliança servisse para garantir o compromisso divino em se mostrar gracioso.

			B. Um juiz gracioso

			É na aliança mosaica que um aspecto fundamental da bondade de Deus é apresentado de maneira mais evidente: o hesed divino é capaz de neutralizar a ira divina. Ao se lembrar de sua misericórdia, Deus se esquece do pecado (Sl 25.6-7; 130.4-8).

			Enquanto a aliança com Abraão se distingue pela instituição da circuncisão, com Moisés é a Lei que ganha proeminência, tanto no Decálogo como nas leis civis, dietárias, cerimoniais e sacrificiais que dele decorrem. Mas não se deve esquecer que a doação da Lei é uma iniciativa da liberalidade divina, não uma conquista moral de Israel (Dt 7.7-11); e que a obediência à Lei resultaria em benefícios morais e materiais para a própria nação (Dt 4.6-8; 7.12-16). A Lei serviu para dar conhecimento do pecado, isto é, para evidenciar sua presença, gravidade, abrangência e corrupção (Rm 3.20; 7.7); mas, por outro lado, também ensinou que Deus perdoa pecadores culpados (Lv 4.26; 5.10; 6.7). Como conclui o Dr. Mauro Meister: “A Lei de Deus é para o crente uma forma de manifestação de sua graça”.2

			Nesse contexto de aliança, a tão cantada eternidade da misericórdia divina (Sl 33.5; 36.5; 98.3) alude não apenas à sua extensão, mas ao fato de que Deus vai persistir em manifestar sua bondade a despeito de qualquer outra coisa – especialmente, a despeito do pecado daqueles a quem votou sua graça. Por causa da aliança, Deus mostrará seu favor fielmente aos pecadores, perdoando suas iniquidades e transgressões (cf. Êx 34.6-7; Nm 14.18; Ne 9.17; Sl 86.15; 103.8; 145.9; Jl 2.13; Jn 4.2).

			A história de Israel é uma coleção de momentos em que o povo de Deus transgrediu sua Lei. Vez após vez, eles pareciam achar a notícia de um Deus gracioso boa demais para ser verdade, trocando-o pelos deuses pagãos famintos e caprichosos, que nada podiam fazer por eles – mas que, ao menos, podiam ser subornados e cooptados por meio de oferendas e sacrifícios (Is 44.14-17; Jr 44.16-18; Os 11.1-2).

			Isso fica claro ainda enquanto Deus dava sua Lei a Moisés, e Israel caía em idolatria. Moisés intercede para que o Senhor perdoe seu povo, citando como argumento exatamente a promessa divina de ser gracioso – ao que Deus responde reafirmando seu propósito de mostrar graça e ter misericórdia (Êx 33.12-19; cf. SI 25.7; 51.1).

			Semelhantemente, é com base na graça revelada na Lei mosaica que os profetas puderam conclamar o povo desviado a retornar aos caminhos do Senhor, na confiança de que ele seria fiel, perdoando sua iniquidade e esquecendo sua transgressão, porque seu prazer está na misericórdia (Mq 7.18; Dn 9.9; Ne 9.17-19). Mesmo os castigos, como derrotas militares, secas e exílio, eram motivados pela misericórdia do Senhor, visando provocar arrependimento nos israelitas, a fim de que ele os perdoasse e abençoasse novamente (Dt 30.1-3).

			Deus é bondoso com todos os homens, mesmo não sendo merecedores de sua bondade; porém, sua benignidade é colocada de uma maneira especial sobre seu povo, com quem ele mantém uma aliança de comunhão, fidelidade, bênção e perdão.

			III. A graça em Cristo

			Na versão grega do Antigo Testamento, traduzida cerca de dois séculos antes da escrita do NT, hesed, chen e chamarim foram traduzidas por duas palavras gregas: káris (Êx 33.12; Sl 84.11) e eleos (Sl 136.1; Is 54.7). Ambas permaneceram como dois dos termos favoritos entre os escritores do NT para referir-se à mesma bondade amorosa, fiel e gratuita de Deus para com seu povo (Lc 1.50; At 7.46; Ef 2.4; Tt 3.5).

			Porém, a diferença mais importante é que essa bondade ou favor imerecido ganha uma expressão mais clara e definitiva com a vida, o ministério, a morte e ressurreição de Jesus Cristo. A “graça” se torna inseparável do “Cristo”, pelo qual ela nos é dada (Jo 1.14,17; Rm 3.24; 5.15,21; 1Co 1.4; Ef 2.7; Fp 4.23; 2Tm 2.1). A razão disso é que, por sua morte na cruz, Jesus nos traz a graça de sermos perdoados, justificados, adotados e santificados por Deus.

			Assim, apesar de continuar apontando manifestações mais gerais da bondade imerecida de Deus (como livramentos e dons, por exemplo: At 27.24; Rm 12.6; Hb 4.16), o NT dá proeminência à redenção como manifestação da “sua muita misericórdia” e da “riqueza de sua graça” (Gl 1.6; Ef 2.4-5; 1Pe 1.3).

			É pela graça que somos salvos (At 15.11; Ef 2.5,8) e é na salvação de pecadores que o caráter gratuito e imerecido da bondade de Deus se revela de maneira mais evidente (Rm 11.6; Tt 3.5). Afinal, se nada podemos fazer para merecer ou pagar ao Criador pelo dom da vida e sua manutenção, como poderíamos retribuir ao Redentor pelo dom da vida eterna? E tanto mais se refletirmos que ela é concedida a um custo altíssimo: o sangue de seu Filho Unigênito (1Pe 1.18-20).

			Por fim, a redenção graciosa se estenderá sobre toda a criação, renovando céus e terra juntamente com os filhos de Deus (Rm 8.19-23). Somente pela graça teremos acesso ao reino eterno de Cristo (Ap 21.3-7).

			Surpreendentemente, essa graça superabundante continuou encontrando incredulidade nos corações de muitos gálatas. Preferiam a pregação dos judaizantes que, tentando restabelecer os ritos da Lei Mosaica – como a circuncisão, as dietas e os dias santos –, com isso “anulando” a graça, agora revelada plenamente em Cristo (Gl 2.21; 5.4). Parece que os cristãos gálatas estavam achando o evangelho bom demais pra ser verdade, mas o apóstolo Paulo lhes declarou que um evangelho não fundamentado na graça já não é mais evangelho algum (Gl 1.6).

			Conclusão

			Do início ao fim, a mensagem bíblica apresenta um Deus de graça, cuja bondade se derrama sobre todas as suas criaturas, e cuja fidelidade cerca seu povo. As provas dessa graciosidade estão por toda parte, da abundância da natureza à crueldade do calvário.

			Que não haja entre nós incredulidade tal que nos impeça de responder a tamanha graça com gratidão e louvor. Pode parecer bom demais – mas é verdade!

			Aplicação

			Enriqueça seus momentos de adoração privada ou comunitária meditando na grandeza da graça salvadora exposta na cruz. E, se você ainda não crê nessa graça, abrace-a agora! A Bíblia inteira ensina que a graça de Deus salva pecadores. Creia e você também será salvo!

			

			
				
					1 HOEKEMA, Anthony. Salvos pela graça. 3ª ed. São Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 11.

				

				
					2 MEISTER, Mauro, Lei e Graça. São Paulo: Cultura Cristã, 2003, p. 107.
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			Honrados, desonrados, agraciados

			Condenados, mas alcançados pela graça

			Texto básico: Salmos 51.1-19

		
			Leitura diária

			D	Gn 4.25–5.11	Semelhança divina 

			S	At 17.22-31	Geração de Deus

			T	Sl 8.1-9	Menor que Deus

			Q	Mc 7.17-23	Coração doente

			Q	Rm 1.26-32	Desprezadores de Deus

			S	Rm 3.9-19	Culpados 

			S	Mt 5.43-48	Injustos abençoados

		

			Introdução

			Ao se aproximarem do final do Ensino Médio, muitos adolescentes enfrentam uma difícil tarefa: escolher uma faculdade, visando sua formação profissional. É nessa hora que a maioria toma conhecimento das chamadas “Ciências Humanas”, compostas por Antropologia, Sociologia, Filosofia, Psicologia, História, Ciência Política, Direito, Economia, dentre outras. A existência dessas áreas de estudos já atestaria a complexidade do ser humano, mas há ainda outras ciências que, a despeito de não serem denominadas de “Humanidades”, também se dedicam a estudar algo sobre a humanidade, como Medicina, Odontologia, Educação Física, Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia.

			Obviamente, cada uma dessas disciplinas foca apenas um aspecto particular do que é o ser humano. Mas, quando desejamos conhecer o que há de mais essencial acerca da humanidade, precisaremos buscar conhecimento em outra fonte: nosso Criador.

			I. A questão central: o que é o homem?1

			A. Criatura de Deus

			A primeira coisa importante que a Bíblia ensina acerca do ser humano é que somos criaturas das mãos do Criador Todo-poderoso: o Deus que criou e sustenta todas as coisas também criou “homem e mulher” (Gn 1.1,27; Sl 104.13-15,27-30). Isso estabelece como foi a origem do homem e também como é sua existência.

			Conforme vemos no relato bíblico, Adão e Eva receberam todo tipo de sementes e frutos para se alimentarem (Gn 1.29; 2.9,16); tinham também a companhia um do outro para suprirem suas necessidades sociais, afetivas e sexuais (Gn 2.18,23-25). Por outro lado, Adão e Eva receberam com o mandato cultural as tarefas de governar a criação de Deus, por meio do cultivo e da pesquisa, e de povoar o mundo de Deus, por meio da procriação (1.26,28; 2.15,19-20). 

			Ou seja, pelo simples fato de ser uma criatura de Deus, o ser humano está numa relação de profunda dependência, tanto para sua subsistência quanto para seu propósito. Isso é verdade para a raça humana na sua origem e para cada ser humano em particular (Jó 31.15; Sl 119.73; 139.13-15). Pregando a pagãos, o apóstolo Paulo abordava justamente o dever de agradecer e adorar seu Criador, clamando para que se arrependessem de sua idolatria (At 14.17; 17.25,30).

			B. Imagem de Deus

			Além de assegurar que o ser humano é parte da criação de Deus, a Bíblia também afirma que o homem desfruta de uma condição única dentre as criaturas. Todos os seres viventes foram feitos por determinação divina, mas somente o homem mereceu uma deliberação divina, na qual Deus fala consigo mesmo acerca de sua próxima obra (compare Gn 1.20,24; 1.26). Todos os seres viventes foram criados a partir da terra, mas somente o homem recebeu vida a partir do sopro do Criador (compare Gn 2.7,19).

			Mais significativa ainda é a afirmação de que fomos (homem e mulher) criados à imagem e semelhança de Deus (Gn 1.26-27; 5.1-3). Essa expressão tem sido explicada pela Teologia em termos do conjunto de dons concedido por Deus ao ser humano, incluindo a capacidade de adorar, amar, criar, raciocinar e se comunicar, o senso estético, a retidão moral, a espiritualidade e a imortalidade. A imagem divina também é vista no propósito do Criador de que o ser humano usasse tais capacidades para ser seu representante na Criação, dominando-a, sujeitando-a e desenvolvendo-a para a glória divina (Gn 1.28; 2.15,19).

			O ser humano é a obra mais excelente de Deus, adornado de dons espetaculares e ao mesmo tempo, de grandes responsabilidades perante seu Criador. Ele nos cobriu de glória e honra ao nos criar “um pouco menores que Deus” (Sl 8.5). Por isso, cada vida humana tem um valor inestimável – maior que o mundo inteiro, segundo Jesus (Mc 8.36-37).

			II. O problema central: o pecado

			A. A Queda e o pecado original

			A Bíblia ensina que o pecado é, fundamentalmente, a transgressão da Lei divina e, portanto, um ato de rebelião contra o governo de Deus no mundo, uma ofensa pessoal e ele (1Jo 3.4; Sl 51.4). A punição determinada pelo Criador para tal rebeldia é, desde o início, a morte (Gn 2.17; Ez 18.4; Rm 1.32; 6.23; 8.6). O primeiro casal desobedeceu ao Criador e, por meio de sua desobediência, o pecado e a morte entraram no mundo (Gn 2.17; 3.11,16-19; Rm 5.12).

			Porém, podemos questionar: como o pecado de nossos primeiros pais afetou toda a sua posteridade?

			Inicialmente, devemos considerar que, assim como tinham sido feitos à semelhança divina, Adão e Eva geraram filhos à sua própria imagem – uma semelhança agora de corrupção espiritual, física e moral (Gn 5.3; 6.5; Sl 53.1-3; Mc 7.21-23; Rm 6.23). A Bíblia ensina que essa corrupção nasce junto conosco; não precisa ser aprendida nem pode ser anulada por uma boa educação (Sl 51.5). E não abrange apenas nossas ações exteriores ou atitudes tomadas conscientemente, mas igualmente nossos pensamentos e desejos mais íntimos (Jr 17.9; Mt 5.22,28; Tg 1.14,15). Essa natureza corrompida também se expressa coletivamente, conforme as sociedades humanas se afastam dos propósitos do Criador, influenciando e incitando cada geração a se afundar ainda mais no pecado (Rm 1.28-32).

			Mas, além disso, é preciso entender que Deus havia feito uma aliança com Adão, colocando-o na posição de representante de toda a sua posteridade. Sem essa aliança, a humanidade estaria em um continuado estado de prova, sempre sob o risco de pecar e perder sua santidade e bem-aventurança; o objetivo da aliança era recompensar a perseverança por um período de tempo determinado com a efetivação definitiva da raça humana naquele estado.2 Considerando que Adão estava de posse da justiça, santidade e capacidades intelectuais, físicas e emocionais originais, sem dúvida não se encontraria melhor representante entre os homens.

			Ora, se Adão passasse no teste, teria garantido para si e sua raça o livre acesso à “árvore da vida”. Como falhou, trouxe sobre si e sobre seus descendentes a culpa e o castigo do pecado (Gn 2.17; 3.22; Rm 5.18-20; Cl 3.6). De fato, a Queda de nossos primeiros pais é experimentada por todos os homens por meio da justa ira de Deus e alienação de sua vontade, do egoísmo e maldade contra o próximo, da falta de sabedoria, da cobiça, impureza sexual, idolatrias e toda sorte de impulsos pecaminosos individuais e nas sociedades. E, por fim, por meio da morte física e espiritual (Gn 3.22-24; Mt 13.41-42; 25.41).
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